O Discipulado de Cristo: o grande desafio da Igreja

Introdução

(1)Texto Bíblico: “O discípulo não é superior a seu mestre, mas todo o que for bem treinado será como seu mestre”(Lc 6: 40).
(2) Tema: O discipulado de Cristo foi a  estratégia missionária experimentada na igreja de Jerusalém, com sucesso conquistou o mundo judaico e gentílico sob o poder do Espírito Santo estabelecendo assim novo paradigma para a igreja agora repetir a mesma façanha missionária. Isso permite a igreja evitar a inatividade e o imobilismo de seus membros.  

(3) Existem pelo menos três razões porque os membros da igreja não se mobilizam: (1) muitos membros são apenas cristãos superficiais; (2) a estrutura da igreja e sua liderança dificultam às vezes a participação dos membros; (3) não há mais motivação na vida de muitos na igreja. 

(4) O propósito desse estudo é realçar o papel do discipulado de Cristo como estratégia missional para os dias modernos com grande repercussão na conquista e conservação das pessoas que chegam a igreja local para serem salvas. Primeiro o discipulado na igreja: 

(4.1) Que é discipulado? 

É uma relação de mestre e aluno baseado no modelo de Jesus com seus discípulos no qual  o mestre reproduz no aluno a plenitude de vida que se tem em Cristo, de modo que o aluno treinado é capaz de treinar outros para que ensinem outros (K.Phillips, A Formação de um Discípulo, 16)

(4.2) Os elementos chaves dessa nova idéia são três:

1) A igreja (EKKLESIA)

2) O mundo (KOSMON)

3) O Espírito Santo ( HAGION PNEUMA)

I. A Igreja comunidade congregada preparada para salvar: 
(1) Jesus foi quem fundou Sua igreja e “as portas do inferno não prevaleceriam contra ela”(Mt 16:18).

(2) A igreja nasceu do chamado dos primitivos discípulos (Mt 10: 1-7).

(3) Por isso, duas coisas importantes a igreja não pode esquecer: 

(a) ela não existe para si  

(b) ela não pode perder sua visão missionária.

(4) Os primitivos membros da igreja eram chamados de “discípulos” e seus líderes de “apóstolos”. Discípulos, porque tinham compromisso com Cristo de segui-lo, aprender dele, e imitá-lo como precioso modelo para suas vidas estagnadas e vazias. Apóstolos, pois eram enviados com uma mensagem definida para dá-la ao mundo.

(5) A igreja deve estar envolvida nessa obra de preparo: a missão, a salvação e a organização. A organização empresta sua estrutura para conduzir com êxito a tarefa missionária de pregar e ensinar a fim de definir a salvação a todas as pessoas. A salvação é o plano divino concreto em Cristo na experiência da igreja primitiva  a fim de realizar sua grande obra de amor pela humanidade.  Finalmente, a missão revela a forma como Deus fundou sua igreja com propósito definido. 

(6) “O discípulo não é melhor que seu mestre, mas todo aquele que for bem instruído será como seu mestre”(Lc 6:40). O discipulado que conduz com êxito a relação de mestre e aluno não pode descuidar essa nova relação. Jesus é o mestre fazedor de discípulos. Como todos pelo batismo levam o nome de Jesus não existe lugar para a mediocridade para o discipulado. Mas por que as pessoas na igreja não se envolvem na obra de Deus?

(7)Diz Ellen G. White: “A incredulidade como um manto de morte está envolvendo nossas igrejas, porque não empregam os talentos que Deus lhes deu, comunicando a luz aos que não conhecem a preciosa verdade”(Serviço Cristão, 57). 

(8) Como enfrentar  esse dilema crucial em uma igreja imobilizada? Somente a ação do Espírito pode solver tal problema.  “Deus deseja refrigerar Seu povo mediante o dom do Espírito Santo, batizando-os novamente em seu amor”(Serviço Cristão, 250). Uma estratégia segura deve ser experimentada:
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Esta estratégia é simples mas funciona porque a maioria das igrejas locais está usando-a talvez sem se aperceberem.  Uma renovação de idéias e planos sob a liderança do Espírito é uma necessidade urgente, onde a oração é exemplarmente exercitada com apoio de treinamento e permanente avaliação para evitar conflitos ou distorções do programa em vista. Como estabelecer parâmetros para avaliar o desempenho da igreja na consecução de sua meta principal:“fazer discípulos”(Mt 28:19)

II. O mundo como comunidade incrédula  na espera por salvação

(1) O mundo é sinônimo de pecado ou vida pecaminosa.  O mundo é secular e pagão onde milhares vivem sem perspectiva.  O plano da salvação destina-se a encontrar um mundo aflito e salvá-lo.  Isso é possível por meio da obra de Cristo através da igreja. “O mundo jaz no maligno” disse Jesus e reafirmou “eu venci o mundo”. Esta é a situação do mundo.  

(2) Para isto Deus amou o mundo (Jo 3: 16; 1 Jo 3:16).

(3) Satanás usurpou o lugar exclusivo de Deus no mundo transformou-o num ambiente hostil onde o caráter de Deus foi deturpado. 

(4) Logo após a queda de Adão e Eva seus filhos logo desenvolveram dois tipos de caráter que representavam o conflito entre o bem e o mal. A linhagem de Caim tornou-se o tipo de mundo que prevaleceu até hoje, caracterizando-se como rebelde e hostil ao plano de Deus. Mas Deus não desanimou.  “O homem ainda estava desligado de uma aproximação direta com o seu Criador, mas Deus Se comunicaria com ele por meio de Cristo e os anjos”(White, Patriarcas e Profetas, 63).

(5) O plano de salvação, realizado por Cristo, tornou possível a restauração do mundo e a expulsão de Satanás (Jo 12: 31-32). Cristo fundou sua igreja exatamente para cumprir esse propósito e disse que as “portas do inferno não prevalecerão contra ela”(Mt 16:18). “Este evangelho do reino será pregado em todo o mundo em testemunho a todas as gentes, então virá o fim”(Mt 24: 14). 

III. O Espírito Santo É o Poder divino de ajuda às duas comunidades
(1) O Espírito Santo é quem consegue atuar nessas duas esferas de ação: a edificação do corpo de Cristo por meio dos dons espirituais; e a evangelização do mundo persuadindo a cada mente secular e incrédula. 

(2) Quem é o Espirito Santo? É Deus presente na vida do crente, na igreja e no mundo para tentar persuadir a todos a que se salvem. “É o espírito de verdade” que “o mundo não conhece”(Jo 14: 17) mas habita no coração dos crentes e “estará dentro de cada um”(Jo 14:17). E “Ele ensinará todas as coisas e fará lembrar” (Jo 14: 26). 

(3) O Espírito Santo quem “convence do pecado, da justiça e do juízo” (Jo 16: 8). A obra de Deus é obra do Espírito Santo agindo em favor dos que hão de “herdar o reino dos céus”. É o poder divino para estender as fronteiras da missão (At 1:8). É o Espírito quem batiza o crente para cumprir sua missão no mundo (Jo 3:3-5); Ele dá crescimento para a Igreja multiplicar-se em novos discípulos. 

(4)O Espírito também é poder. Foi visto isso no Pentecostes quando milhares reunidos em Jerusalém foram surpreendidos por “um vento impetuoso”, “línguas de fogo” sobre a cabeça dos discípulos (120) e foram envolvidos pela maior manifestação carismática que se tem notícia nas Escrituras (At 2:1-2). 

(5) Esse poder nos é dado como prova da obra de Cristo no Calvário e sua Ressurreição.  Em dois poderosos sermões Pedro converte cerca de 3 mil em um, e  4 mil em outro.  Era um crescimento numérico bem verdade, mas a igreja necessitava dessa demonstração de força para persuadir os líderes judaicos de sua origem divina. 

(6)”Não há limites à utilidade daquele que pondo de parte o próprio EU, abre margem para a operação do Espírito Santo em seu coração, e vive uma vida inteiramente consagrada a Deus”(White, Serviço Cristão, 254).

Conclusão e implicação:   “O Espírito aguarda nosso pedido e recepção” (White,  SC, 252: 4).
(1) Sair para o campo de batalha sem estar preparado é uma temeridade e qualquer exército que se preze sabe disso. Gallup fez uma pesquisa (1990) entre os membros das igrejas evangélicas americanas e constatou que apenas 7% dos entrevistados teve alguma experiência missionária. E somente 2% ganhou uma alma em toda sua carreira cristã. Daí percebemos a vulnerabilidade desse exército.  Não há quem ganhe uma batalha  com um exército desse tipo. Valhe a pena levar pessoas para o campo de batalha mal treinadas? Sem sapatos ou roupa adequadas? Sem as armas de sua milícia?.  “A comunicação do Espírito é a transmissão da vida de Cristo” (White, Serviço Cristão, 254).

(3) A igreja e o mundo são os dois ambientes nos quais, o verdadeiro discípulo como missionário, vive e atua. Na igreja o discípulo se edifica, é treinado e preparado para sair e enfrentar um mundo hostil e pecaminoso. No mundo, o discípulo se realiza como missionário, testemunhando, falando, pregando e vivendo sua fé em Cristo, persuadindo a todos os que são ou não receptivos ao evangelho por força do poder de Deus pelo Espírito Santo.

(4) “Deus tem em seu grande plano um lugar para cada um. Não se concedem talentos que não sejam necessários. Ainda que o talento seja pequeno, Deus tem lugar para ele e esse único talento, se o empregarmos fielmente, executará exatamente a obra que o Senhor o destinou” (White, Serviço Cristão, 257:8).

Para a UNB- R. L. Monteiro-Sermão Missionário-Julho 1998

O DISCIPULADO NA IGREJA LOCAL

Introdução

(1)Texto Bíblico: “ E todos os dias no Templo e nas casas não cessavam de ensinar e anunciar, Jesus, o Cristo” (Lc 5: 42). Estas palavras pertencem ao querigma (pregação) apostólico pois ensina a maneira de fazer a obra de Deus crescer em dois âmbitos: no Templo e nas casas. 

(2)Tema: Uma estratégia para mobilizar os membros da igreja deve espelhar o modelo de Cristo e dos apóstolos na igreja primitiva pois se aproxima do método de Cristo para realizar Seu grande ideal - o crescimento da Igreja.

(3)Quão freqüentemente  ouve-se a questão: “Como motivar os membros de nossa igreja à ação missionária ?” Isto denota que a motivação é uma necessidade de muitos membros de nossa igreja. Algumas de nossas igrejas estão tão desmotivadas para o trabalho pessoal de casa em casa ou evangelização pública que não possuem planos missionários adequados a sua realidade com metas e alvos bem definidos e o lideres de igreja vivem momentos de angústia de Jacó antecipados.

(4)Como reverter essa situação conflitiva ? Como descobrir os fatores que favorecem uma efetiva motivação eclesiástica missionária ? 

Daremos aqui algumas idéias criativas para  um clima de aprovação que entusiasme a igreja no cumprimento de sua missão: edificando e evangelizando pessoas.

1. Renovação espiritual sob a direção do Espírito Santo (Rm 12: 1-2)

O crescimento da igreja passa pela renovação espiritual de seus membros. A ênfase aqui é no crescimento espiritual de cada crente como membro da igreja. Uma vida devocional descuidada a igreja se ressente de um testemunho efetivo na comunidade. Cada comunidade reflete os mesmos sentimentos de cada membro.  O todo está afetado pela parte. O muito pelo pouco.  Isso inclui a família. O conselho de Paulo neste sentido é “renovai-vos no vosso entendimento para que experimenteis a boa e agradável vontade de Deus”(Rm 12:1,2). Obviamente tal renovação é a sinergia do Espirito Santo. 

2. Uma rede de Pequenos Grupos (At 2: 46-47)
O método de crescimento por meio dos pequenos grupos tem demonstrado uma força muito grande para aglutinar esperança e dirimir conflitos. Os pequenos grupos já demonstraram mesmo em nossa geografia (UNB) a possibilidade de gerir mais facilmente o esforço para mobilizar uma comunidade. 

Necessitamos considerar isso ao estabelecer pequenos grupos na igreja local.  Não vamos esquecer  o fato de que existem grupos naturais na igreja local que devem ser considerados e não abruptamente eliminados: são grupos de músicos, famílias com afinidades comuns, pessoas que por longos anos se conhecem e partilham esperanças, obreiros de uma instituição, grupos de família de mesma origem social.  Esses grupos são tão informais dentro da igreja que passam desapercebidos. 

Tais grupos naturais ao organizá-los pode ser a melhor forma para transformá-los depois em pequenos grupos para efetiva ação missionária.(Serviço Cristão, 72).

3. Treinamento no discipulado (Lc 6: 12-13)

Quando Jesus deu a comissão evangélica Ele literalmente disse: IDE E FAZEI DISCÍPULOS ( Mt 28:19 ). O discipulado envolve treinamento permanente. Treinar os membros da igreja para envolve-los numa ação missionária conforme seus dons espirituais, especialmente os novos na fé que são capazes de absorver ensino e prática da vida ministerial com maior rapidez. Cada ano devemos  treinar novos discípulos. Se cada instrutor capaz treinasse dois novos discípulos por ano num determinado tempo teríamos uma messe de discípulos que eliminaria gradualmente os inativos na igreja local e o crescimento da igreja seria ativado, gerando novos discípulos e novas igrejas. Isto inibe a apostasia.

4. Qualidade total e permanente (Jr 48: 10)

Aproveitando a onda do momento, deveríamos transformar cada igreja local num lugar de qualidade total.  Isto exige maior investimento em pessoal e métodos de trabalho organizado tendo um objetivo em vista ou seja, atender melhor o nosso cliente - as pessoas que chegam a igreja para serem salvas.  Por que se perdem os clientes? 

Dentre muitas coisas se destacou que 68% foi devido a indiferença e o mau atendimento dos vendedores e de setores importantes das firmas comerciais (Revista Hoje, ano 1, nº 3, 23).  Celebração, Congregação e Célula são parte integrantes da comunidade congregada.  É a estrutura da igreja local que interligadas promovem o crescimento saudável da igreja. Isto não é mais uma utopia mas uma realidade nos dias modernistas em que vivemos. Para conquistarmos uma comunidade por meio da Mensagem divina serão necessários vários meios como ferramentas para chegarmos até onde precisamos chegar. O Espirito Santo atua qualificadamente e desejaria ter a mesma correspondência da igreja local.

5. Dons Espirituais (At 2: 38-39)

A motivação mais elevada para um serviço eficaz está na capacidade de cada membro exercitar seus dons espirituais.  Os dons representam o que na doutrina cristã equivale a porção do Espirito em cada membro da igreja. Os dons espirituais usados na igreja local persuadem aqueles que estão na liderança a compreenderem o papel de cada crente. Uma vez  usados enriquece de talentos a igreja e revela um ministério superior comprometido com o crescimento da igreja. 

6. Projetos Especiais (Mt 21: 22)

A  igreja local deve ter projetos especiais que aglutine o desejo coletivo pelo crescimento de cada membro em participar. Esses projetos devem vir de acordo com as necessidades da comunidade que se deseja alcançar. Pode ser o projeto da implantação de uma  Escola primária ou plantar uma nova igreja, para atender a necessidade dos jovens. Ou mesmo, construir uma biblioteca para incentivar a  literatura denominacional. A igreja deve ser criativa em ter muitos serviços destinados a atender as necessidades da comunidade amplamente.

7. Compromisso com Cristo e Sua Igreja (Lc 12: 47-48)
Cada membro pode ser  desafiado a se comprometer com a obra missionária dedicando uma quantidade de tempo semanal para o serviço voluntário em favor  da comunidade. Estudos bíblicos, folhetos, microsérie, grupos pequenos, filiais da Escola Sabatina, etc... quando são definidas em forma de compromisso de tempo e serviço poderemos então conseguir que cada membro se envolva com sua atividade de acordo com os seus dons.

A oportunidade de serviço na igreja está muito mais voltada a necessidade de crescimento do que realmente  do serviço em si mesmo. O membro da igreja precisa estar ativo para participar do corpo de Cristo pois lhe é uma necessidade vital. antes de mesmo de ser uma necessidade da própria igreja em si. Portanto, a vida espiritual do membro é nutrida na experiência também do testemunho pessoal e de sua participação no corpo de Cristo.

8. Avaliação permanente das atividades e dos resultados (Mt 22: 11-12)
Esta avaliação deve obedecer alguns critérios. Quem avalia quem? Geralmente na Obra o pastor é avaliado por seus superiores e isso enriquece o ministério pastoral. 

Na igreja local o pastor pode ser avaliado mas seu papel de líder da congregação é exatamente propício para que junto com seus ancião ele possa avaliar todas as atividades dc sua congregação local. Por exemplo: como cresce a Escola Sabatina dentro de um trimestre? Como avaliar esse crescimento em relação ao estudo diário, presença, guía de lições, etc. Ou pode avaliar a distribuição de literatura missionária: quantos folhetos semanais devem ser distribuídos? Quantas lições bíblicas usadas pela igreja para ensinar os interessados da igreja? Enfim existe uma gama de possibilidades próprias que ajudariam a uma avaliação honesta, simples e duradoura que desperte novos compromissos e empreendimentos vários para  a igreja crescer saudável.

Conclusão e implicação

(1) A igreja local é o centro do poder eclesiástico em todos os níveis. Isso foi demonstrado por Jesus quando Ele declarou que “nem as portas do inferno prevaleceriam contra ela” (Mt 16:18).  Foi Cristo mesmo que fundou sua Igreja ao chamar seus primitivos discípulos e capacitá-los como apóstolos com uma mensagem para dar ao mundo incrédulo.

(2) Quantos puderem ser envolvidos no discipulado de Cristo na Igreja local é a oportunidade de nos aproximar dos métodos de Cristo do NT que fizeram da igreja de Jerusalém a primeira igreja de fato fundada pelo próprio Senhor Jesus. 

(3) Fazer parte desse exército de homens e mulheres conscientes de seus atributos missionários e espirituais é o grande desafio dos tempos atuais.

(4) “Muitos teriam boa vontade de trabalhar, se lhes ensinassem a começar. Necessitam ser instruídos e animados. Toda igreja deve ser uma escola missionária para obreiros cristãos. Seus membros devem ser instruídos em dar estudos bíblicos, em dirigir e ensinar classes da Escola Sabatina, na melhor maneira de auxiliar os pobres e cuidar dos doentes, de trabalhar pelos inconversos” (White, Serviço Cristão, 59: 3).

(5) Em Atos os apóstolos reescreveram a obra missionária de Jesus com base em Seu ministério.  Dois grandes missionários cheios do Espírito vincularam-se entre si por meio da pregação do Evangelho.  

Um, que foi Pedro, pregou aos judeus e abriu as portas para os gentios quando da conversão de Cornélio.  

O outro, Paulo, sem intimidar-se diante da hercúlea tarefa pregou aos gentios e abriu as portas para o Ocidente receber a mensagem da Cruz, alegria para os salvos e loucura para os que se perdem. 

Nos dois âmbitos, a missão de Cristo teve seu cumprimento naquela geração. Como podemos imitar-lhes os passos, senão seguindo seus métodos?!

Uma Estratégia Divina Para o Crescimento

Saudável da Igreja Local

Introdução

(1) Texto : “Eu estou a porta e bato se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta entrarei em sua casa e com ele cearei” (Ap 3: 20). De todas as portas apenas esta está fechada sempre e Cristo precisa  bater e chamar o nome do seu proprietário. Cristo não é bem vindo a casa do morno laodiceano. Mas Ele não desiste de nós e chama pelo nome como fez com Zaqueu (Lc 19: 5). 

(2) Tema: Os apelos divinos são no sentido de alvas cada um de seus filhos tirando-os de sua mornidão espiritual. Nada vai demover a iniciativa de Deus em salvar a não ser que o pecador resista a voz do Espírito a lhe falar “este é o caminho andai nele”.

(3) O propósito deste sermão  é clarificar  uma estratégia que tenha como base o discipulado de Cristo e que elimine todas as possibilidades de fracasso na condução da igreja local. Não deveríamos pensar em fracasso na Obra de Deus, mas, muitas vezes somos tentados a imaginar que fracassamos redondamente em nosso afã de conquistar almas muito mais em  conservá-las na igreja. Uma vez que os números saltam aos olhos falando de uma gigantesca apostasia nesse mundo religioso que ora vivemos todos nós.  Mas na igreja deve ser diferente. Por que? Porque lidando com o crescimento da igreja objetive-se sempre seu desenvolvimento em várias formas e conteúdos.

I. Os princípios bíblicos que garantem o sucesso da igreja:

Antes de mais nada vamos examinar os textos missionários apropriados para essa ocasião. 

Um deles é Mt 28: 18-20 :

“Foi-me dada toda autoridade no céu e na terra. Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo que lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos” (NVI).

Este bloco de textos é conhecido como a Grande Comissão de Cristo que explica o discipulado como “a arte de fazer discípulos com o método de Cristo”.  Aqui são realçadas várias tendências de abordagem do tema do discipulado: 

(1) Toda a autoridade (v. 18) 

Cristo expressa sua autoridade absoluta recebida diretamente do Pai justamente por haver realizado completa expiação pelos pecados do mundo inteiro. Após a ressurreição Ele assume sua autoridade cósmica concedendo inclusive uma missão universal para a igreja. 

(2) Vão e façam discípulos (v. 19)

A empreitada missionária realizada sob a autoridade universal de Cristo terá sempre êxito, mesmo que aparentemente haja  fracasso, depois de uma colheita pobre aos olhos humanos. O contexto de todo o livro de Mateus permite ousar em dizer que todo o esforço em fazer discípulos está vinculado ao movimento do “indo”. “batizando” e do “ensinando”.  

Isso é o mesmo que dizer: “enquanto vocês estão indo, batizando, e ensinando, façam discípulos de todos os grupos humanos”.  Uma vez que o verbo principal que dá força a sentença toda é o imperativo “fazei discípulos”, a obra missionária só é completa quando todos os que aceitam o evangelho se tornem discípulos de fato e amadureçam reproduzindo-se em outros, e assim sucessivamente

(3) “De todas as nações”. (v. 19)

Este é o plano missionário mais ambicioso de que se tem notícia. Equipara-se a um programa semelhante que foi proposto a Abraão séculos antes (Gn 12).  Abraão saindo de Ur devia perambular pelo mundo de então até chegar a terra prometida.  Isso naturalmente demanda uma forte decisão em fazer a coisa certa por que é o plano de Deus. 

Esta missão de Abraão explica a missão de Cristo e esta por sua vez a da Igreja. A principio Jesus aponta uma missão limitada (Mt 10: 6), agora, indica uma missão global, universal. Segundo esta ordem de Jesus, não apenas o evangelho, mas o discipulado, seria extensivo a todos os povos. E deveria começar por Israel. 

(4) “Batizando-os ... e ensinando-os” (v. 20)

Batizar e ensinar são dois verbos que nesse texto dependem do verbo principal, o “fazei discípulos” (matheteusate). Isso quer dizer que a obra mais importante da igreja está ligada a batismo e ensino. E essas duas tarefas não podem ser descartadas como absoletas ou substituíveis por outras mais “modernas”. 

O batismo cristão aqui é salientado como inspirado em João, o Batizador e tem com a Trindade um vinculo permanente. Pois todos os que forem batizados em “nome de” significa que pertencem aos Três diretamente não somente à igreja que o acolhe como membro. 

 O ensino é parte daquilo que os apóstolos deveriam ensinar como aprenderam a obedecer a ordem de Jesus de “fazer discípulos”. O que torna difícil é ser ensinado a obedecer. Isso é o componente central  do discipulado. 

(5) “Eu estou sempre com vocês” (v. 20)

Alguns textos colocam o verbo no futuro. Mas a certeza aqui da promessa é no presente. O evangelho de Mateus termina como começou salientando a presença permanente de Jesus: “Emanuel” Deus conosco {Mt 1: 23).  Esta presença é declarada mesmo quando um pequeno grupo de pessoas se reúne em nome de Jesus com objetivo de glorificá-lo por meio da oração, do companheirismo, do testemunho e do estudo persistente das Escrituras.

(6) “Todos os dias até o final das eras” (v. 20)

Jesus impõe limites à missão. Ela terá um fim. Pode ser clarificante perceber como Cristo se envolve na missão a ponto de Ele mesmo ao retornar, concluir a missão. A parousia de Jesus é a conclusão da missão da igreja no mundo dando início a uma nova era deslumbrante e glorificante. Homens e mulheres de todas as nações sobre o mar de vidro contemplando o Infinito em Sua imarcessível  glória. 

II. As implicações do texto de Mateus revelando-nos as intenções missionárias de Jesus:

(1) A base da missão da igreja é Cristo. 

Todo o projeto divino nesse mundo é centralizado em Cristo. A fundamentação da missão é pois Cristocêntrica. Apesar dos apelos dos campos missionários apresentarem ênfase antropocêntrica. A autoridade da missão não é do discípulo mas de Cristo. Mesmo o batismo é no “nome”, singular, do Pai, do Filho e do Espírito. Imaginava-se que o ensinar fosse sob autoridade dos mestres humanos, mas a Grande Comissão expressa  o contrário, assim o ensino reivindica a autoridade do Mestre de todos os mestres.

(2) A missão reproduz exatamente o que somos: discípulos

A ênfase de Jesus não é tanto em cima de um método mas de um alvo. Um propósito. A missão autentica-se em reproduzir discípulos, não batizar os novos crentes tão somente. O discípulo precisa ser batizado e ensinado a obedecer. Isso é parte do discipulado na igreja. Mas o foco está no “fazer discípulo”. Isto é bastante para a missão formar seguidores e aprendizes muito mais seguidores do que aprendizes. 

(3) O tempo de duração da missão vai desde a Comissão à Consumação

A tarefa continua inacabada e vai assim até a parousia. A igreja não pode tentar concluir a tarefa missionária antes da data sinalizada pelo Senhor em Sua missão final. A presença de Jesus com sua igreja missionária é permanente por meio do Espírito Santo (White, Serviço Cristão, 255).

(4) A presença de Jesus é garantia de vitória na execução da missão.
A autoridade, a ordem, e o equipamento, tudo está disponível para o discípulo em missão.  Pois missão, segundo Jesus, tem como base a sua autoridade e soberania absolutas, consiste em reproduzir o que somos: seus discípulos, não tem hora marcada para acabar em nenhum calendário humano, e tem como base a presença do próprio comissionador com os que a realizam.

Conclusão:
(1) Desde a antiguidade Deus fez um concerto com seu povo e com sua igreja mais recente. Esse concerto consistia em cada parte desempenhar bem e com fidelidade sua tarefa. Nem é preciso muita ginástica mental para se perceber que Deus jamais falhou no cumprimento de Sua parte, que por sinal foi a mais dolorosa. “Deu Seu filho” (Jo 3: 16).  Agora Ele nos pede que nos igualemos a Ele, dando a vida pelo semelhante (1 Jo 3: 16). Isso é sacrifício e disciplina para seguir as ordens de Jesus em todos os aspectos. 

(2) Não podemos esquecer o quanto foi penoso para Deus conciliar o pecador com Seu caráter já que exigiu um sacrifício maior de Sua parte. Mas Ele o fez por Amor. 

“Aquele que nos ama e pelo seu sangue nos purificou de todos os pecados” (Ap 1: 5). 

Ele insiste com Sua igreja morna a que faça sua parte no concerto: “ouça” a voz  e “abra” a porta. Para ouvir é um assunto de compreender e crer.  O abrir a porta é obedecer os reclamos divinos e portar-se como um novo discípulos fiel e capacitado a viver segundo o Espírito.  

At 1: 8 “... mas recebereis poder ao descer sobre vós o Espirito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria até aos confins da Terra”.

Não haverá mais demora ao chamado de Deus. Acolha o convite e siga em frente! “Você está no comendo, conserte o que está errado, conserve o que está certo e vá em frente”.


